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Naz:ar.tl:ii - V I II.-Loboa 

A :Jn.ort~ tragica d e Em.es.to Nazareth 
ecoou p roC-undanlente enwe aquelles 
que sabeJ:D do signili ca do da sua obra 
a dnliravel . Superior a todos quantos. 
escreverant. IDus'ic a popular no B-r.asi l, 
pela /tua capacidade de estylização, e por­
tanto d e cre ação teDL verdade artistica. 
Nazareth dist-anclon -se e sobreele,",ou-se 
II. quasi todos os nossos- coxopositores d e 
musica-arte p e la sua e:5l)9ntaneidade, -e 
r e al pro~ixoidad~ da inspiração racial . 
Inventor de fón:nulas orzginaetl" que 
sô.a:rn novo no v ·elho Inun do da DJI'USicà, 
Naz:areth con·tribui:u para a :JDusie.a bra­
sil.eira -co:Jn. eleIDeotos., subsidios, indica­
ções equivalen.tes (sendo, CORlO é oatu­
ral elD. terra joveID, -mais sintplorio, de­
sataviado (ás da 1 .- phas!;! de A.lbeniz -ou 
G _ranados para a espanhola. "'Nenê-, 
"Carioca" -;1ongo" ·'Escovado- '''I..aby­
ryntho n

, ··"'Tenebros;'·', são Cr'El-l!-ç6es i:lite­
graes e variad as, dUIU requint,e ingenuo 
,euI'iosissilno . 

JU.cHO d ·e 1934 

"Nazareth 50 poder&: ser co :fun~::na.o 
COIn os fabricadores de. :r:nusica 'de cor­
dei por ignorao.cia ,ou Ená. ~é de g;u~ 
mais. prezar -o aIDor pToprio do que o 
espi rito de justiç.a. An1.or proprio, por 
que os que o ~gaDl são qu&si só Ulusi­
cos qne -acreditsUl na -oxnnipo!encia ex­
c~usi'Va da. c 'u!J:tura tec.hnica .e~lar. 

Naza.relh linha a sua tecJniica pro­
pria~ e J:Duito adequ.ada. Mais adequa­
da do que a de outros que. COUl sraiLde 
appa;r.ato 'de recUI:50S eruditos nã.o co.nae­
gueUl esconder a secreta: pob'r~a dle vi­
da ~ociona1 e a escassez aff1ietiva ela 
força cI'IeaQora . 

O a atar do .", Cbô1'-DS 8'>, ea&e nota_I 
ViJI.a .. Labos. -11e qUCH1 Cai, quexo fé Na­
zarefu. Ha dias, no Theatro JoAo Caeta­
n o. -c ltc fez: ao velho au,tor· do MBr-egei_ 
1'0" a honra e a justiça de conabora~. 
tJm ª.o piano para <> i xnpetu080 -Turg_ 
oa" , UBl 2 .° p'iano e UIna ~-arte de c6rO 
para o .. Au.evido" . Esta ulthna ~a ao­
Iil:r>etutlo, appa!PeCcu tra:naf'igu .. ada~ Dl~ 
nificada. Vi11a-Lobos ext 'rabiu daquel'; 
Ic lnaxixe o seu aentido occulto e incgaa­
pleta:rncn te express o. Ficou ulna obra 
'Dl'CDlOravcl . 


